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29/9 – quinta-feira
20h – Palestra “Como preparar a vaca do futuro”
Página do Colégio Teutônia no YouTube
Apresentação do case da Granja Rutz, de

Westfália/RS e da Agropecuária Vale Verde, de
Paverama/RS

5/10 – quarta-feira
Auditório Central do Colégio Teutônia
9h40 – recepção e credenciamento
10h – abertura oficial
10h15 – palestra “Como resfriar suas vacas e

não perder dinheiro neste verão”, com o médico
veterinário Adriano Seddon, consultor técnico Top
Leite/Cowcooling

12h – almoço e networking
14h – apresentação do case do produtor de leite

de Vespasiano Corrêa/RS, Fabrício Balerini
14h20 – apresentação do produtor de leite de

Boa Vista do Buricá/RS, Edemar Follmann
14h40 – debate e espaço para perguntas, com

moderação do técnico da Emater/RS-Ascar,
Maicon Berwanger

15h15 – oficina prática com simulações de
sistemas para resfriamento de vacas

A 16ª edição do Fórum Tecnológico do Leite,
promovida pelo Colégio Teutônia e Emater/RS-
Ascar, integra a programação de 70 anos do CT
em 2022. A programação ocorrerá de forma híbri-
da, sendo online no dia 29 de setembro e presen-
cial no dia 5 de outubro.

Com o tema “Tecnologias que impactam na
rentabilidade da atividade leiteira”. A edição des-
te ano é uma transição e retomada da programa-
ção presencial. O Fórum se propõe a trazer
conteúdo técnico, com uma linguagem de fácil
compreensão do público, buscando proximidade
com a realidade do produtor de leite.

Para a programação on-line não há a necessidade
de inscrição prévia. As inscrições para a programação
presencial podem ser realizadas pelo site do Colégio
Teutônia – www.colegioteutonia.com.br. Inscritos até
as 12h do dia 3 de outubro garantem almoço gratuito.

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

Hecha la ley, hecha la trampa
A expressão “hecha la ley, hecha la tram-

pa” introduz este artigo para afirmar que “la
trampa” não é uma exclusividade brasileira.
Nem espanhola, pois é uma adaptação do an-
tropólogo italiano Fosco Marini, que se popu-
larizou por meio da língua... espanhola.

Apesar disso, é evidente nossa propensão
histórica e quase atávica de transgredir “la
ley”. E não se trata do comportamento de ex-
pressiva parcela da população, mas de tor-
tuosas relações das organizações com os
clientes e reiteradas desobediências do Esta-
do relativas à Constituição.

Essa combinação de má-intenção com le-
niência intranquiliza os cidadãos, mesmo
quando são brindados com uma criação que
lhes facilita o dia a dia. A criatividade à qual
me refiro é o PIX, cuja autoria do Banco Cen-
tral tem de ser reconhecida pela simplicida-
de do uso. Tão acessível a ponto de ameaçar
o decadente “dinheiro vivo” e os viciantes
cartões de crédito.

PILANTRAS. Porém, criado o PIX, multi-
plicam-se fraudes. E muitas disseminam-se
alimentadas por vazamentos de dados oriun-
dos de bancos, instituições da União e com-
placência das operadoras da telefonia.

É incrível a rapidez dos pilantras e o peri-
go para os incautos consumidores. Não me-
nos notável é a lerdeza do Estado, do sistema
bancário e da telefonia. Como a resposta des-
sa troica tarda – e quase sempre falha – so-
mam-se golpes de estelionatários
estimulados pela fragilidade da inquestioná-
vel defesa do consumidor.

Esperar o quê de um Estado paquidérmico
e desobediente a deveres fundamentais da
Constituição (saúde e educação, por exem-
plo). Diante da tibiez, dados individuais –
RGs, CPFs, telefones – escapam do sigilo de
bancos e empresas telefônicas. Flanam por
meios suspeitos e caem nas mãos de em-
preendedores criminosos.

Tive o dissabor de ser contatado por um
desses estelionatários. O bandido, fingindo-
se funcionário do banco, queria saber se eu
autorizara um PIX. Enquanto conversávamos,
conferi minha conta e percebi a iminência da
fraude. Disse-lhe saber e ele desligou imedia-
tamente.

É. A racionalidade, e não o temor ao braço
da lei, livrou-me da trampa.

gilberto@agea.com.br

16º Fórum do Leite1

A Cooperativa Languiru lançou a campanha
“Languiru 67 anos – a Cooperativa valorizando
o Associado”, exclusiva para seus associados.
Associados com Cartão Azul ou Verde válidos,
que estejam entregando produção e cumprindo
regularmente as disposições estatutárias e re-
gimentais, recebem cupom para concorrer a
prêmios a partir do número de matrícula.

Os cupons são entregues no Departamento
de Assistência ao Produtor (DAP), em Teutô-
nia; nos Supermercados Languiru (Arroio do
Meio, Poço das Antas, Bom Retiro do Sul, Cru-
zeiro do Sul e Estrela); ou nas lojas Agrocenter
Languiru (Venâncio Aires, Lajeado, São Louren-
ço do Sul e Rio Pardo).

O primeiro sorteio será no 11 de novembro,
na Associação dos Funcionários da Languiru,
em Teutônia, e distribui uma lavadora de alta
pressão Wap profissional, uma motosserra
Husqwarna 353 e um ar-condicionado Midea
9000 Btus.

O segundo sorteio será no dia 18 de dezem-
bro, às 19h30min, junto ao Centro Administrati-
vo de Teutônia. Na ocasião serão sorteados uma
motocicleta Bross 160 NXR zero quilômetro, um
soprador modelo 125B Husqwarna e um vale-
compras na Languiru no valor de R$ 1 mil.

Promoção para associados3

Capacitação
para professores

Cerca de 100 profissionais da educação de
Teutônia realizaram, entre os meses de julho e
setembro, curso de formação de professores
promovido pela Assessoria Pedagógica Externa
(APE) da Univates. Os professores dos anos fi-
nais do Ensino Fundamental participaram de
dois encontros com oficinas e atividades relaci-
onadas às suas áreas de conhecimento.

Também foi oferecida formação para gesto-
res com a professora Roberta Acorsi.

Após a formação realizada em Teutônia, o
encerramento das atividades, no sábado (10/9)
permitiu que os participantes vivenciassem e
experimentassem os espaços da Universidade.

2

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA       

Mais ruas receberão obras do Avançar
PALOMA GRIESANG

M ais ruas
serão con-
t e m p l a -
das pelo

Avançar Cidades em
Teutônia. Após a con-
clusão das 36 obras
previstas inicialmente
no projeto, restaram
mais de R$ 2,6 milhões
em recursos que pode-
rão ser utilizados em
outras vias. O projeto
de lei que cria o Crédi-
to Adicional Suple-
mentar para alocar o
valor e possibilitar seu
uso foi aprovado na
terça-feira (13/9).

Conforme a admi-
nistração municipal, a
economia de recursos
foi possível por meio
de economia e gestão
dos recursos para rea-

lização das obras. A
escolha das ruas que
receberão as obras foi
definida pela engenha-
ria em função da fragi-
lidade das ruas. “Visto
que a grande maioria
será para recuperação
e recapeamento de
trechos que estão mais
deteriorados”, explica
a administração.

No momento, o Muni-
cípio optou por não divul-
gar as ruas contempladas
a fim de não criar expec-
tativas antes do tempo”.
A definição ainda depen-
de da conclusão dos trâ-
mites da Caixa.

O Município tam-
bém aguarda a conclu-
são dos trâmites do
banco para providen-
ciar a licitação, e pos-
terior início das obras.

RELEMBRE
 O contrato do Avan-

çar Cidades foi assinado
em março de 2020, na
administração de Jonatan
Brönstrup. A assinatura
ocorreu após aprovação
pela Câmara, que gerou
muitos debates e discor-
dâncias, devido ao temor
da oposição com o endivi-
damento do Município.

O projeto previa, inici-
almente, a pavimentação
de 36 trechos de rua, com
recursos de R$ 15 mi-
lhões. Sendo R$
14.215.748,73 de recur-
sos do Programa Pró-
Transporte do Avançar
Cidades – Mobilidade Ur-
bana, com uma contra-
partida de R$ 861.669,59
da Prefeitura, totalizando
R$ 15.077.418,32 investi-
dos, inicialmente, em 7,9

quilômetros de pavimen-
tação. O financiamento
possui quatro anos de ca-
rência e pode ser pago em
até 20 anos, com juros
anuais de 6%.

DIEGO SILVA / DIVULGAÇÃO / ARQUIVO

Ruas inicialmente previstas
tiveram obras concluídas

e sobra dos recursos serão
utilizadas em novas obras
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TEUTÔNIA          ORQUESTRA NA ALEMANHA

Os detalhes da primeira vez
Músicos estrearam no Festival de Grimma

PAOLA POSSENATTO

H á 15 anos na Orquestra de Teutô-
nia, Diana Dick (32) participou
pela primeira vez do Festival de
Grimma, na Alemanha. A vocalista

compartilha a vivência.
Para a soprano, conhecer outra parte do

mundo por meio da música foi sensacional.
“Mais uma vez, ficou evidente que a música
é uma linguagem universal e que agrega
como nenhuma outra. Todos que encontra-
mos em nossos espetáculos vibraram, canta-
ram e se emocionaram conosco”, destaca.

Um dos momentos mais emocionantes
aconteceu logo ao chegar na cidade de Grim-
ma, sede do Festival. “Eu me emocionei mui-
to ao ver o maestro Werner vindo ao nosso
encontro usando o abrigo da Orquestra de
Teutônia da última turnê, de 2000”, detalha.

O pai de Diana, Carlo Cleomar Dick, par-
ticipou das turnês realizadas em 1997 e
2000. “Eu, apesar de criança, lembro bem
desses momentos; das sensações, das sau-

dades. Eu tinha muita vontade de trilhar o
mesmo caminho. Ver o maestro vestido com
nossa identidade mostrou que o meu sonho
estava se tornando realidade”, revela.

Como maior desafio da experiência, a
vocalista aponta a comunicação. Ela não fala
a língua alemã. “Contei com a ajuda de cole-
gas e, sempre que possível, me comuniquei
em inglês. Lá, a maioria das pessoas sabe
também o inglês”, pontua.

A importância do acolhimento foi o maior
aprendizado. De acordo com Diana, viver
outra cultura, em outro país, transformou.
“Sempre fomos muito bem recebidos. Bem
como a consciência de que para tudo não
existe só um jeito”, salienta.

Menos de uma semana após a conquista,
o sentimento é de dever cumprido. “Realizei,
junto aos colegas, um sonho. O resultado do
sucesso vem do amor e da entrega que colo-
camos em cada música. Sempre nos diverti-
mos muito. Foi uma experiência incrível e
inesquecível”, reforça.

MENOS DE UM ANO E UM TROFÉU
INTERNACIONAL NO CURRÍCULO

Rafael Felipe Wagner Wommer (19) iniciou na Or-
questra de Teutônia em janeiro deste ano. Oito meses
após o início, já pôde comemorar um título internacional.

Apesar da idade, o trompetista já esteve em outras três
oportunidades na Alemanha. Por falar também alemão,
ele cita que a comunicação não foi uma dificuldade.

A valorização da cultura foi realçada pelo músico.
“Vimos Orquestras com suas salas de aula. Escolas espe-
cíficas de música. Isso tudo, e tantas outras coisas que
acompanhamos, mostra que a cultura tem um grande
poder de transformação. O sonho é ter algo semelhante
por aqui. Mais pessoas terem acesso à artes”, frisa.

O soprista diz sentir estar no caminho certo. “É uma
sensação muito boa. Levamos música de qualidade e
fomos reconhecidos. Sempre tive o sonho de participar,
de representar tantas pessoas”, sublinha.

Por reunir pessoas de diversos lugares do mundo,
Wommer ampliou seu modo de entender a música.
“Cada um levou e apresentou um pouco de sua cultura.
A própria plateia mostrou ter muito conhecimento e
ser eclética. Conheci novos instrumentos e novas for-
mas de tocar”, demonstra.Diana Dick viveu a experiência pela primeira vez

DIVULGAÇÃO

Com apenas 19 anos, e oito meses de Orquestra,
Felipe Wommer já tem um troféu internacional

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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As matas brasileiras têm um valor
imensurável. A manutenção, tanto do
Pantanal quanto da Amazônia, é fun-
damental, não apenas para a vida
animal, mas para a vida humana
como um todo, não limitando-se ape-
nas ao território brasileiro. Com o
crescente desmatamento no país, o
jornalismo ganha um papel de prota-
gonista em evidenciar os culpados, a
importância de combatê-los e, em
especial, no período eleitoral, mos-
trar quem está, ou não, do lado da
natureza.

A floresta amazônica e o Pantanal
são conhecidos mundialmente por
sua diversidade de fauna e flora.
Contudo, o agronegócio extensivo
tem, através das queimadas e desflo-
restamento, destruído as riquezas
dessas matas. Sem dúvida, a agrope-
cuária tem um valor econômico enor-
me para o Brasil, sendo fundamental
para o país. Neste ponto, a comuni-
cação jornalística deve ser mais clara
ao apresentar os verdadeiros culpa-
dos dos danos cometidos nessas re-
giões. Os grandes vilões não são os
pequenos proprietários e a agricul-
tura familiar, que é responsável pelo
alimento nas mesas da população
brasileira. Os responsáveis são os
grandes latifundiários, que, na ga-
nância e no desprezo pela vida vege-
tal e animal, produzem sem
escrúpulos e medo do amanhã. Em-
bora seja um produto nacional, a
grande maioria da soja produzida é
exportada para outros países e nem
mesmo fica em território nacional
para alimentar as famintas bocas do
nosso povo, que a cada dia avoluma
sua fome.

Essa elite agropecuária não se
encontra apenas no campo, mas con-
ta também com representantes na
Câmara dos Deputados e no Senado.
A cada período eleitoral, mais candi-
datos compõem legislativos retró-
grados, que não refletem as
necessidades de mudança na política
de preservação das matas. Pelo con-
trário, numerosos projetos circulam
pela Câmara que facilitam a explora-
ção, tanto do Pantanal quanto da
Amazônia.

O jornalismo, mais uma vez, deve
ser protagonista na apuração destes
dados e trazer informações concre-
tas sobre o que cada representante
já propôs ou está propondo para
estas causas. Deve-se evitar, tam-
bém, a difamação de importantes
figuras, como a de Marina Silva que,
nas eleições de 2014, teve a imagem
queimada pela grande mídia, passan-
do a ser conhecida, pelo eleitor mé-
dio, como uma política sazonal e
oportunista, desmerecendo o traba-
lho sério que a então candidata faz
na Amazônia todos os anos. O jorna-
lismo brasileiro, o qual realmente faz
jus ao nome, não pode se render e
temer as elites latifundiárias, por
mais poderosas que sejam. Embora
seja difícil visualizar um plano em
que veículos de maior expressão
façam a adesão da causa, com a de-
mocratização da internet, se torna
mais viável que pequenos comunica-
dores tenham suas vozes e denúncias
espalhadas por todo o Brasil.

As informações durante o período
eleitoral ainda não são bem elabora-
das e levam a população a crer que,
qualquer proposta ambiental, neces-
sariamente, vai em desencontro com
a agricultura e pecuária, mesmo que
de pequena propriedade. É necessá-
rio mostrar o poder descomunal que
as elites agropecuárias detêm sobre
as decisões políticas do país, tanto
internas, quanto externas, e o porquê
deles serem o problema, e não o
pequeno produtor. Ninguém deve ter
tamanha influência sobre o governo
e a população não pode, em hipótese
alguma, ser feita refém de pouquíssi-
mos multimilionários que hoje tra-
çam o destino de toda a população
brasileira.

VALE DO TAQUARI          AGRICULTURA

Asamvat/Amvat solicita
apoio para cadeia da
produção leiteira

opinião
do leitor

Estudante de Jornalismo da Unisc

Jornalismo como combate
ao desmatamento das
florestas brasileiras

FONTE: AI AMVAT

O  presidente da Associa-
ção dos Secretários da
Agricultura dos Municí-
pios do Vale do Taquari

(Asamvat/Amvat) e secretário de
Agricultura de Estrela, Douglas
Sulzbach, e o vice-presidente da
entidade, Marco Rohr, da Secreta-
ria de Agricultura de Colinas, reu-
niram-se com organizações em
nível federal e estadual, nesta se-
mana, para solicitar apoio à cadei-
ra produtiva do leite.

Na Famurs, em Porto Alegre, o
encontro ocorreu com o presiden-
te Paulinho Salerno e com o asses-
sor técnico de Agricultura, Ismael
Horbach. Presidente e vice da
Asamvat, entidade vinculada à
Amvat, também se reuniram com
a superintendente Federal de
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento no RS, Helena Pan Rugeri.

Conforme Sulzbach, a cadeia da
produção leiteira vinha se recupe-
rando, mas a diminuição do valor
de referência do leite volta a preo-
cupar. “O valor de referência do
leite no Rio Grande do Sul, projeta-
do para agosto, é de R$ 2,8157 o
litro, o que representa uma redução
de 14,80% em relação ao mês de
julho, que foi de R$ 3,3049, confor-
me o Conseleite (Conselho Paritário
Produtores/Indústrias de Leite do
RS)”, explica.

Segundo o presidente da Asam-
vat são necessárias medidas de
apoio, pois a instabilidade no se-
tor causa o abandono da atividade
por parte dos produtores. Os dois
primeiros trimestres deste ano
registram as maiores variações
negativas na captação de leite –
9,9% no primeiro trimestre e
7,6% no segundo – principalmen-
te devido ao recuo na rentabilida-
de do produtor rural, o que vem
desde o final de 2021, impulsiona-
do pelo aumento nos custos de
produção.

Douglas Sulzbach chama aten-
ção, ainda, para o fenômeno cli-
mático La Niña, que comprometeu
a produção em 2021 e que pode
persistir e agravar ainda mais o
quadro. “Todas estas situações
expõem a instabilidade e alta vo-
latilidade deste mercado, onde os
produtores têm optado por aban-
donar a atividade”, frisa. Enfatiza
a necessidade de medidas de
apoio e ações conjuntas das enti-
dades ligadas ao setor e ressalta a
importância do Vale do Taquari no
contexto da produção leiteira no
Rio Grande do Sul, onde a maioria
é formada por pequenos produto-
res. Diante do cenário, a Famurs
se comprometeu em organizar
uma reunião com as entidades dos
produtores para buscar encami-
nhamentos e soluções para o tema.

Famurs se comprometeu em organizar uma reunião com as entidades
dos produtores para buscar encaminhamentos e soluções

FAMURS / DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA          ENCANTOS DA NOSSA TERRA

14º Concurso de Fotografias
tem inscrições abertas

DA REDAÇÃO

O  14º Concurso de Fo-
tografias de Westfália
está com inscrições
abertas desde quinta-

feira (8/9). Nesta edição, o te-
ma é “Encantos da nossa terra”.
O objetivo é reverenciar as ri-
quezas de Westfália.

Cultura rica em tradição,
arquitetura enxaimel e belezas
naturais são apenas alguns dos
destaques de Westfália. Retra-
tar os encantos do Centro ou no
Interior, na cultura ou na agri-
cultura, ou no jeito simples de
viver e ser são algumas das
tantas possibilidades que os
fotógrafos encontram.

Assim como em 2021, a co-
missão organizadora reeditou,
neste ano, a Categoria Estudan-
til. Nesta modalidade, são acei-
tas inscrições de alunos das
escolas da rede municipal e
estadual de ensino no municí-
pio de Westfália. A categoria
conta, mais uma vez, com pre-
miação específica.

Já fora da Categoria Estu-
dantil, podem participar da ati-
vidade fotógrafos profissionais
ou amadores, sem limite de
idade. As fotografias precisam
ser inéditas e originais, obser-
vando o tema proposto nesta
edição. Não há limite de traba-
lhos inscritos, mas todos eles

devem estar devidamente iden-
tificados na ficha de inscrição.

As inscrições são gratuitas
e podem ser efetuadas pelo
e-mail concursofotografi-
co@westfalia.rs.gov.br, até o
dia 30 de setembro (sexta-fei-
ra). A seleção final dos traba-
lhos se dará pela Comissão
Julgadora, determinada por
portaria municipal, que conta-
rá com o auxílio de um profis-
sional da área e/ou que te-
nham afinidade profissional
com a área da fotografia.

O regulamento completo está
disponível no site institucional
do Município (www.westfali-
a.rs.gov.br). A atividade cultural
é uma realização da Administra-
ção Municipal de Westfália, por
meio da Secretaria de Educação,
Cultura, Turismo e Desporto
(SMEC).

Serão premiadas as quatro
melhores fotografias do concur-
so, sendo as três primeiras co-
locadas selecionadas pela Co-
missão Julgadora e a quarta
colocada será a foto mais curti-
da publicada na página oficial
da Prefeitura de Westfália no
Facebook.

Na Categoria Estudantil, as
três melhores fotografias tam-
bém serão premiadas. A esco-
lha será feita pela Comissão
Julgadora.

INSCRIÇÕES PARA O
14º CONCURSO DE
FOTOGRAFIAS

As fotografias inscritas deve-
rão ter as dimensões 20cm x
30cm, resolução mínima de 5MB,
coloridas ou em preto e branco,
com identificação adequada
(pseudônimo e título da obra –
salvando o arquivo com tamanho
máximo de 50 caracteres), envi-
adas pelo e-mail concursofoto-
grafico@westfalia.rs.gov.br. As
fichas de inscrição estão disponí-
veis ao final do regulamento.

Não serão aceitas fotografias
que já tenham sido publicadas
ou exibidas em público. Tam-
bém serão excluídos trabalhos
que não forem disponibilizados
no tamanho e resolução reco-
mendados, bem como aqueles
que forem manipulados digital-
mente e não estiverem devida-
mente identificados.

1º lugar na Categoria Público Geral em 2021

MAIQUEL GUSTAVO WOMMER / DIVULGAÇÃO

1º lugar: R$ 1.000,00
2º lugar: R$ 850,00
3º lugar: R$ 600,00
4º lugar: R$ 600,00

Categoria estudantil
1º Lugar R$ 400,00
2º Lugar R$ 300,00
3º Lugar R$ 200,00

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Reunião da UBS
Na próxima segunda-feira (19/9), a equipe técni-

ca da Unidade Básica de Saúde terá sua reunião
mensal, das 10 horas às 11h30min. Neste horário,
o atendimento de recepção e serviços de urgência
e emergência serão mantidos, uma vez que apenas
profissionais da equipe técnica estarão envolvidos
no planejamento. Mais informações: (51) 3840-0313.

Biblioteca fechada
Da próxima quarta-feira (21/9), até o dia 30 de

setembro, a Biblioteca Pública Municipal estará
fechada para atendimento ao público em virtude de
férias da servidora. Programe-se!

Uso de máscara optativo
Agora, o uso de máscara de proteção junto ao

Posto de Saúde é optativo. A decisão deu-se por
meio do Decreto Municipal nº 73, publicado em 2 de
setembro de 2022. Mas, atenção: em caso de
sintomas gripais, não deixe de utilizar a máscara de
maneira preventiva.

Festa Anual da Pessoa Idosa
Em 28 de setembro, o Ginásio Municipal de Linha

Paissandu sedia mais uma edição da Festa Anual
Alusiva à Pessoa Idosa. A programação iniciará às
10h30min, sendo disponibilizado transporte até o
evento. O evento terá acolhida, momento de refle-
xão, apresentação do Coral Municipal, rei e rainha
do Município, almoço com churrasco e baile de
integração com JD & Cia.

Atenção para o roteiro do transporte:
- Linha Berlim, Picada Horst, Linha Berlim Fun-

dos e Linha Paissandu Fundos:
9h30 - saindo da divisa entre Imigrante e West-

fália (Picada Molke) indo até o Esporte Clube Juven-
tude de Linha Berlim, retornando e entrando para
Picada Horst até o final do asfalto, retornando, indo
em direção a Berlim Fundos, seguindo em direção
a Paissandu Fundos até o Ginásio Municipal de
Linha Paissandu;

- Linha Bismark, Schmidt Alta e Linha Schmidt
Centro:

9h30 - saindo da Linha Bismark indo até a
residência de Livo Landmeier, voltando e descendo
pela Schmidt Alta, passando pela Rua Henrique
Uebel (centro), seguindo até o Ginásio Municipal de
Linha Paissandu;

- Linha Schmidt e Linha Frank:
9h30 – saindo da bifurcação entre Paissandu e

Linha Frank, em direção ao Centro Comunitário da
Linha Frank, segue em direção a divisa com Teutônia
(Linha Frank Fundos), retornando e indo até o
travessão (próximo a ponte nova), retornando e
seguindo em direção a Cuba, entrando na rua
Leopoldo Fiegenbaum subindo pela rua Frederico
Ahlert e seguindo até o Ginásio Municipal de Linha
Paissandu;

Linha Schmidt Fundos, Linha Schmidt e Pais-
sandu:

9h30 - saindo da Lª Schmidt Fundos, fazendo
toda a volta, passando pela Rua Alfredo Dahmer,
parando para a entrada das pessoas na subida de
Linha Paissandu, até o Ginásio Municipal de Linha
Paissandu.

A presença deve ser confirmada com as Agentes
de Saúde até a próxima sexta-feira, dia 21 de
setembro.

O Poder Executivo do Município de Poço das
Antas convoca o povo em geral para audiência
pública, que se realizará na segunda-feira, dia 19
de setembro do corrente exercício, nas dependên-
cias da Câmara de Vereadores, às 17h45, a fim
de demonstrar e avaliar as Metas Fiscais relativas
ao 2º Quadrimestre do Exercício de 2022, em
cumprimento ao artigo 9º, parágrafo 4º, da Lei de
Responsabilidade Fiscal 101/2000.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

CONVOCAÇÃO

Poço das Antas, 15 de setembro de 2022
VÂNIA BRACKMANN

Prefeita Municipal
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ESTRELA           REUNIÃO ALMOÇO

Cuidado na gestão de pessoas
tem relação direta com a inovação

3º  PAINEL  COM OS CANDIDATOS A

DO VALE  DO TAQUARI

Essencial
CONTAB I L I DADE

RICARDO
WAGNER

ANDRESSA C.
SOUZA

ENIO
BACCI

FELIPE
DIEHL

REGINALDO
MORAIS

DEP. FEDERAL

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Campanha de Multivacinação
Atenção, pais e responsáveis: a Secretaria da

Saúde lembra, àqueles que ainda não compare-
ceram, que foi PRORROGADA a Campanha
Nacional de Multivacinação 2022, juntamente com
a vacinação contra a Poliomielite. TODAS as
crianças e adolescentes MENORES DE 15 ANOS
devem ir ao Posto de Saúde até o dia 30 de
setembro, sexta-feira, levando o Cartão de Vaci-
nação. Quem estiver em dia com a vacinação já
irá receber o COMPROVANTE para a
REMATRÍCULA ESCOLAR. Não esqueça: a
vacinação é um direito das crianças e dever dos
pais e responsáveis! Mais informações: (51)
992757259.

Feira do Produtor Rural e Artesanato
Na tarde desse sábado, dia 17 de setembro,

a partir das 14h até às 17h, haverá Feira do
Produtor e Artesanato na Praça Municipal de
Poço das Antas. Diversos atrativos e opções em
produtos e artesanatos feitos de forma especial
esperam pela comunidade, como também brin-
quedos infláveis com oferecimento da Teutonet.
A Administração Municipal convida todos para
prestigiarem, trazer a sua família, aproveitar a
praça e fazer boas compras!

Cavalgada de Poço das Antas
 A Cavalgada de Poço das Antas marcará as

comemorações do Mês Farroupilha no Municí-
pio. A programação será no domingo, dia 25 de
setembro, e toda a comunidade regional está
convidada a participar. Confira a programação:
8h - café da manhã na Comunidade Mãe de
Deus em Boa Vista; 9h - saída da cavalgada com
destino à Praça Municipal para breve solenidade;
meio-dia - almoço no Ginásio Municipal ao valor
de R$ 25,00 por pessoa com compra antecipada
(salsichão, frango, pão e saladas); à tarde -
apresentação do Grupo de Danças Gaúchas de
Poço das Antas. Será um momento muito espe-
cial, para todas as idades e para o qual a
comunidade local e regional está convidada a
participar. Participe ou prestigie a passagem do
grupo de sua casa! Mais informações nas redes
sociais do Município.

LUCIANA BRUNE

U m dos maiores desafios nos ambientes
profissionais na atualidade foi tema da
reunião-almoço promovida pela Cacis de
Estrela nesta sexta-feira (16/9). Inova-

ção e cuidado na gestão de pessoas foi assunto para
a palestra de Fábio Furtz de Loreto, superintenden-
te de desenvolvimento da Unimed VTRP, que come-
çou questionando: “Como se reinventar no novo
universo, pós-pandemia, com o mundo ainda mais
globalizado, digitalizado e concorrido?”

Loreto faz a conexão entre os temas, afirman-
do que máquinas e produtos não inovam, são as
pessoas que movem tudo isso. “Então está aí o
diferencial, no cuidado com as pessoas, pois
assim conseguimos evidenciar inclusive a inova-
ção”, explica, pois para inovar é necessário um
ambiente sem medo, em que as pessoas tenham
liberdade para criar.

Apresentou um pouco da política de gestão de
pessoas da Unimed e que o trabalho precisa ser
alicerçado no propósito da empresa. “O nosso é
cuidar dos outros, então nosso colaborador precisa
se sentir cuidado para cuidar”, destaca.

Loreto explicou sobre a mudança cultural reali-
zada na cooperativa e trouxe vários exemplos de
mudanças. Muitas medidas que sequer exigiram
investimentos, mas que têm como base escutar as
pessoas, para que elas possam ajudar a construir o
ambiente que desejam. A mudança cultural envolveu
não apenas uma mudança de uniforme e crachás,
mas a construção de ambientes menos formais e com
menos curvas na comunicação. Hoje a equipe atua
em ambientes de coworking. “Eliminamos as pare-
des físicas e imaginárias de comunicação e consegui-
mos resolver as coisas mais rápido”, relata.

Aos empreendedores, sugeriu menos informali-
dade e um olhar voltado às pessoas. “Quando
olhamos para as pessoas, para o que elas podem
entregar, o potencial que elas têm, conseguimos ser
facilitadores do desenvolvimento delas”, exempli-
fica. Como consequência, a retenção de talentos e
o engajamento da equipe, que entregará o seu
máximo em seu pleno potencial.

Para quem busca oportunidades, destaca que o
ideal de procurar uma empresa que admira, onde
realmente queira trabalhar, que te ofereça este
rastro de desenvolvimento e crescimento.

Fábio Furtz de Loreto conduziu a palestra

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Reunião almoço reuniu público em Estrela
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Criação de cargo e função
gratificada gera debate na Câmara

PALOMA GRIESANG

N ão é um fato
novo que pro-
jetos envol-
vendo criação

de cargos e de funções
gratificadas geram deba-
te na Câmara de Teutô-
nia. Na sessão dessa
terça-feira (13/9), mais
uma vez a pauta voltou a
causar discussão entre os
vereadores.

Os projetos em ques-
tão foram os de número
152 e 155. O primeiro
cria um cargo de assisten-
te social 40h, enquanto
extingue dois de 20h. O
segundo cria uma Função
Gratificada para Chefe de
Mecânica.

O vereador Hélio
Brandão (PTB) foi o que
mais se posicionou con-
trário às pautas. Já no seu
discurso na tribuna apon-
tou seus motivos. Quanto
a criação de cargos, disse
que só este ano já foram
mais de 300 cargos, o que
preocupa. “Hora enxugar
a máquina pública, que
era o que se pregava na
campanha. Fazer mais
com menos, reduzir custo
da máquina para poder
investir mais, poder de
investimento do Municí-
pio não chega a 2%”,
aponta.

O presidente da Câma-
ra, Vitor Krabbe (PDT),
também na tribuna, res-
pondeu ao colega enfati-
zando que acredita que
destes mais de 300 cargos
aprovados, 80% eram de
substituição à servidores
que deixaram seus postos.
“São contratos temporá-
rios que encerram, e não se
pode fazer novo contrato
com a mesma pessoa, é
preciso aprovar um novo.
Se pegarmos os números
crus, eu concordo com o
colega, mas analisando a
fundo vemos que a maioria
era substituições”, explica.

O debate seguiu duran-
te a discussão dos proje-
tos. Brandão disse que
discorda do presidente de
que 80% sejam substitui-
ções. “Eu vejo uma folha
de pagamento inchada.
Podemos ter problemas lá

na frente. O que não é
para a saúde e educação
infantil vou rever com ou-
tros olhos”, diz.

Sobre o projeto 152
em si, Brandão avalia que
os dois cargos sendo ex-
tintos estão desocupados,
portanto, em sua opinião,
seria o mesmo que ape-
nas criar o novo cargo.
Sugere que se é necessá-
rio ter um assistente so-
cial 40h que seja feito por
meio de um contrato ter-
ceirizado ou algo seme-
lhante. “Nada contra os
profissionais, mas contra
a contratação e efetiva-
ção de mais gente”, justi-
fica. O projeto acabou
sendo aprovado pela mai-
oria, com os votos contrá-
rios de Hélio Brandão,
Claudiomir de Souza (UB)
e Cleudori Paniz (PSD).

Sobre o projeto 155,
Hélio Brandão destacou
que está se criando um
FG e extinguindo outro, e
que nos bastidores se sa-
be a quem esse FG será
direcionado. Afirmou não
ser contra 100% da maté-
ria, porém sugeriu que
um FG criado há poucos
meses, para outro servi-
dor que deixou o gover-
no, fosse extinto. “Que
venha um projeto extin-
guindo aquele também, aí
meu voto não terá proble-
ma, é favorável. Mas as-
sim é contrário”, reforça.

Valdir Griebeler
(PSDB) ponderou que se
o servidor deixou aquele
cargo, o FG não está sen-
do usado e portanto não
gera gastos, mas afirmou
que a discussão é válida.
“Mas vejo que o Executi-
vo tem cuidado com a
questão de gastos com
folha, tem tido responsa-
bilidade”, opina.

Evandro Biondo
(MDB) também disse
que gostaria de tirar al-
gumas dúvidas sobre o
projeto. Pensando nes-
tas questões, e na opor-
tunidade do Executivo
alterar o projeto, Cleu-
dori Paniz pediu vistas.
O pedido foi aprovado
pela maioria e a matéria
foi baixada.

A sessão teve tam-
bém alusão à Semana
Farroupilha. Foi aberta
com o hino riogranden-
se tocado por três gai-
teiros convidados. Além
disso, vereadores e ser-
vidores estavam vesti-
dos a caráter./ Na
tribuna, destaque para
os festejos.

Valdir Griebeler
avalia que a programa-
ção tradicionalista de
Teutônia está realmen-
te bonita, ganhou corpo
e já está marcada como
grande evento do muni-
cípio. Salientou o pique-
te Rancho da Amizade
de Boa Vista que bus-
cou chama crioula em
Canguçu, a mais de
300km, em 11 dias de
cavalgada. “É muito im-
portante manter as tra-
dições e o espírito
gaúcho”, afirma.

Claudiomir de Sou-
za parabenizou todas
entidades envolvida e
disse que é importante
manter e incentivar a
cultura. Cleudori Paniz
avalia que são dias es-
peciais para o gaúcho.
Afirma que faz parte
da cultura festejar a
data.  “O Acampamen-
to Farroupilha veio pa-
ra ficar”, diz.  Avalia
que o Acampamento é
benéfico para o turis-
mo e que a cultura
gaúcha vem crescendo
no município. Evandro

Biondo salientou a im-
portância de honrar a
tradição gaúcha e a
cada ano fazer um
evento melhor. Refor-
çou a indicação da
bancada do MDB enca-
minhada na semana
passada sobre um par-
que de eventos que
abrigue o Acampa-
mento. No espaço os
piquetes poderiam ser
montados e permane-
cerem o ano todos.
“Ninguém se queixou
de ter que montar os
piquetes, mas sabe-
mos que é trabalhoso
e oneroso”, diz.

Márcio Vogel
(MDB) considera que
em Teutônia há muito
tempo a tradição gaúc-
ha é muito forte, e que
a cada ano mais pesso-
as e entidades aderem.
“O Acampamento é um
exemplo disso”. Desta-
cou a cavalgada com
cerca de 120 cavalari-
anos que conduziram
chama crioula no sába-
do (10/9).

Vitor Krabbe convi-
dou todos a visitarem o
acampamento. “Que a
nossa semana farroupi-
lha seja de confraterni-
zação, festa e alegria, e
que se possa realmente
cultivar as tradições
gauchas”, pontua. Os
vereadores também pa-
rabenizaram a todas as
pessoas e entidades
que cultivam e mantém
o tradicionalismo vivo
em Teutônia.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Quatro projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia
realizou sessão ordinária na noite dessa
terça-feira (13/9). Cinco projetos de lei deram
entrada na pauta de votação. Quatro deles
foram aprovados, e um foi baixado com
pedido de vistas. Confira as matérias que
deram entrada na pauta de votação:

Projeto de Lei nº 151/2022, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de R$
2.632.977,11. Valor será utilizado para exe-
cução de obras e serviços de pavimentação
asfáltica. Aprovado por unanimidade.

Projeto de Lei nº 152/2022, de autoria do
Executivo, cria cargo de provimento efetivo.
Um cargo de  Assistente Social, 40h, padrão
de vencimento 7-RE. Aprovado pela maioria,
com votos contrários de Hélio Brandão, Clau-
diomir de Souza e Cleudori Paniz.

Projeto de Lei nº 153/2022, de autoria do
Executivo, altera a carga horária do cargo de
Assistente Social – 22 horas. Aprovado pela
maioria, como voto contrário de Hélio Brandão.

Projeto de Lei nº 154/2022, de autoria do
Executivo, altera os requisitos para provimen-
to dos cargos públicos que descreve. Aprova-
do por unanimidade.

Projeto de Lei nº 155/2022, de autoria do
Executivo, cria função gratificada de Chefe de
Mecânica, extingue função gratificada. Cria o
FG de Chefe de Mecânica – 40h, FG-4.
Extingue FG de Coordenador Administrativo
Educacional – 40h, FG-4. Baixado com pedi-
dos de vistas do vereador Cleudori Paniz.

A próxima sessão da Câmara de Teutônia
será no dia 27 de setembro (terça-feira), a
partir das 18h30, no Colégio Teutônia, no
Bairro Teutônia.

SEMANA
FARROUPILHA

Sessão teve alusão à Semana Farroupilha

PALOMA GRIESANG
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REGIÃO          NOVA VITRINE

opinião
do leitor

O Rio Grande do Sul
e sua Revolução

Secretário de Turismo, Cultura,
Esportes e Lazer de Estrela-RS

Professor de História

Muitos municípios do Rio Grande do Sul (e até
de fora do nosso Estado) realizam atividades ar-
tísticas e culturais durante o período da Semana
Farroupilha, que tem no 20 de setembro seu ápice.
Nesse período temos a oportunidade de conviver
mais de perto com a cultura tradicionalista, através
da música, dança, culinária e indumentária gau-
chesca. Mas por que comemoramos o 20 de setem-
bro? Por que essa data foi decretada como feriado
estadual? O que ela representa?

Entre os anos de 1835 e 1845 ocorreu no terri-
tório gaúcho a chamada Revolução Farroupilha. Foi
um período turbulento. Algumas regiões do Impé-
rio do Brasil estavam descontentes devido a manei-
ra centralizadora de governo adotada pelos
regentes, dando pouca autonomia para as provín-
cias (como eram conhecidos os estados na época).
Os impostos sobre o charque gaúcho, nosso princi-
pal produto, responsável por abastecer o mercado
interno, eram maiores se comparados com os do
charque uruguaio e argentino. Os estancieiros,
revoltados com a situação, iniciam uma revolta
buscando maior autonomia em relação ao governo
central e uma redução de impostos. Nos campos de
batalha, os combatentes, na sua maioria pessoas
humildes, foram chamados de farroupilhas devido
às vestimentas que usavam. Esses farrapos, pesso-
as pobres e que viviam em situação precária, viam
na guerra uma possibilidade de mudar de vida. Em
1838, os gaúchos tomam o poder da província e
proclamam a República Rio-Grandense.

Após muitos conflitos, inicia-se um período de
negociação para pacificar a região, e o governo
central acaba acatando muitas reivindicações im-
postas pelos gaúchos, como a taxação do charque
importado do Uruguai e Argentina, o direito dos
gaúchos escolherem o presidente de sua província
e o perdão aos revoltosos. Através do Tratado de
Poncho Verde, em 1° de março de 1845, tem-se o
fim da Revolução Farroupilha e o Rio Grande do Sul
volta a fazer parte do Império do Brasil. O dia 20
de setembro, feriado estadual, nos remete ao início
dessa epopeia, não deixando esse fato histórico cair
no esquecimento.

A Semana Farroupilha é um momento de buscar
conhecimento sobre nosso passado e de reflexão
sobre nosso futuro. Só amamos o que conhecemos,
e para amarmos de forma intensa o nosso Estado,
precisamos conhecê-lo na íntegra.

O investimento feito pelos municípios na cultura
e no tradicionalismo é muito importante. Essa ação,
além de visar a preservação da tradição gaúcha,
incentiva a atração de pessoas para mais perto de
nossa cultura. Incentiva o uso da indumentária, faz
com que as pessoas reforcem os laços de amizade,
troquem conhecimento sobre receitas da culinária
gaúcha, renovem a veneração pelo nosso Estado e
transformem o ambiente num espaço de alegria e
socialização. Parabéns, gaúchos!

Caminhos do Vale mostrará
potenciais turísticos

PAOLA POSSENATTO

S ituada junto ao empreendi-
mento 386 Business Park, em
Estrela, às margens da BR-
386, a praça interativa Cami-

nhos do Vale foi apresentada na terça-
feira (13/9) para convidados e im-
prensa. A finalidade é reunir as infor-
mações turísticas do Vale do Taquari
em um único local, a fim de facilitar o
passeio do turista. A iniciativa é do
Richter Gruppe.

A praça tem uma área de 16,6 mil
metros quadrados. Os visitantes en-
contrarão informações sobre os prin-
cipais pontos de cada cidade nas áreas
do turismo, gastronomia, hotelaria,
além de estruturas de lazer e cultura.

Serão 36 totens interativos distri-
buídos pelo local. Conforme os orga-
nizadores, cada município terá um
pedaço de área, em uma espécie de
mapa do Vale do Taquari. Em seu
espaço, a cidade poderá fazer uma
representação do seu principal ponto
turístico, em forma de um monumen-
to. Cada município definirá como con-
figurará o espaço a ele delimitado.

Espaço reunirá informações regionais em um único local

DIMINUIR DISTÂNCIAS E
APROXIMAR DESTINOS

Para os idealizadores, es-
tar às margens da BR-386 é
um trunfo da praça Caminhos
do Vale. A ideia é aproveitar o
movimento da rodovia e levar
mais pessoas aos municípios
que não tem uma rodovia per-
to. A perspectiva de concen-
tração do potencial da região
foi um dos motivos para a
escolha do local.

A praça é uma iniciativa do
governo de Estrela junto com
o governo do Estado do Rio
Grande do Sul e apoio da As-
sociação dos Municípios de
Turismo da Região dos Vales
(Amturvales). Os investimen-
tos da praça interativa Cami-
nhos do Vale foram feitos pela
iniciativa privada e pública. A
equipe da Richter Gruppe,
idealizadora do 386 Business
Park, elaborou a concepção do
projeto junto ao escritório de
arquitetura Ana Julia Horn.

A praça será fundamental para mostrar aos
turistas as opções que a região possui

RODRIGO NASCIMENTO / DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA       10ª EDIÇÃO

Passeio Ciclístico está com inscrições abertas
CARLA BECKMANN

Promover a prática esportiva e estimular a
integração entre a comunidade são alguns dos
propósitos do Passeio Ciclístico de Teutônia. Neste
ano, o tradicional evento chega à sua 10ª edição e
acontece no dia 12 de outubro (quarta-feira). O
passeio é alusivo ao Dia das Crianças, mas o intuito
da organização é envolver toda a família.

Em 2020 e 2021 não foi possível realizar o
evento em virtude da pandemia de covid-19. Neste
ano, a largada será no Colégio Teutônia, no Bairro
Teutônia, a partir das 8h30. Após a concentração
inicial, o passeio passará pelos bairros Languiru,
Centro Administrativo, com uma pausa para des-
canso e, após isso, o passeio segue rumo ao Bairro
Canabarro. O Colégio Cenecista General Canabarro
(CNEC) será mais um ponto de descanso e de
retorno até o Pavilhão Multiuso da Prefeitura de
Teutônia. Será aceito a entrada de ciclistas durante
o percurso.

O evento é gratuito. As inscrições ocorrem em
três lugares: Colégio Teutônia, no Bairro Teutônia,
Flach Bicicletas, no Bairro Languiru e no CNEC, no
Bairro Canabarro. Após a inscrição, o participante
recebe uma placa de identificação para a bicicleta.
Com esse número, o participante concorre a uma
bicicleta e demais brindes de parceiros do evento.
Todos os participantes ganharão medalha.

Além do cunho esportivo, o evento terá um lado
social. Os participantes que tiverem alguma bicicle-
ta em desuso, podem trazer junto no dia para doar
à Associação Teutônia Ciclismo. A entidade ficará
responsável pela reforma e doação durante o mês
de dezembro. Evento reúne muitas famílias

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI         

Candidatos inauguraram programação de painéis com candidatos a deputado

Mais três candidatos apresentam propostas
no terceiro Painel Especial Eleições 2022

CAMILLE LENZ DA SILVA

CAMILLE LENZ DA SILVA

o terceiro Painel
Especial Eleições
2022 do Grupo
Popular de Co-

municação teve participação
dos candidatos a deputado
estadual João Braun (PP),
Tiago Pedroso (PSC) e Leo-
nardo Stephan (UB). Apesar
de ter confirmado presença,
Gláucia Schumacher (PP)
não compareceu no horário
limite para a participação,
em função de outra agenda
na região. Abaixo você confe-
re os posicionamentos dos
três candidatos, separados
por tema.

Os 16 candidatos com
domicílio eleitoral no Vale
do Taquari foram divididos
por sorteio entre quatro
grupos que se apresentam
em datas distintas, todas as
quartas-feiras na sede do
GP. As mesmas dez pergun-
tas pautam todos os painéis,
sendo oferecidos dois minu-
tos de resposta para cada
candidato.

O primeiro painel rece-
beu os candidatos Jonatan
Brönstrup (PSDB), Márcia

Scherer (MDB), Rodrigo
Conte (PSB) e Djalmo da
Rosa (PSD). Na segunda
oportunidade se fizeram
presentes Maneco Hassen
(PT), José Scorsatto (PDT),
Geci Teresinha Mallmann
(PTB) e Ubirajara Marques
(Podemos).

No dia 21 de setembro,
haverá pausa nos painéis
com candidatos à Assem-
bleia Legislativa para a rea-
lização do evento com os
cinco postulantes à Câmara
dos Deputados pelo Vale do
Taquari: Felipe Diehl (PL),
Enio Bacci (UB), Reginaldo
Moraes (Republicanos), Ri-
cardo Wagner (PTB) e An-
dressa Cristina de Souza
“Yê” (MDB).

O quarto e último painel
com candidatos a deputado
estadual ocorre na próxima
quarta-feira (28/9). Na
oportunidade, Douglas
Sandri (Novo), Wilkyns Ar-
lindo Júnior Gross (PTB),
José Itamar Alves (Pode-
mos) e Adroaldo da Silva
Couto (PP) terão a oportu-
nidade de apresentarem
suas propostas.

TIPOS DE
CANDIDATURA

Na primeira questão, o Grupo Popular fala
sobre as possibilidades de candidatos. Existem
três tipos de candidatura: contribuir para o
partido; fixar o nome para eleição municipal;
defender os interesses do Vale do Taquari. Em
qual delas você se enquadra? Por quê?

João Braun afirmou que é preciso valorizar
o Vale do Taquari, que não pode ser feito de
laboratório para eleições municipais. “Há mais
de 20 anos perdemos respeito por não termos
representatividade.”

Leonardo Stephan enfatiza que tem estuda-
do, buscado informações e está preparado para
representar e defender os interesses do Vale.

Já Tiago Pedroso pontuou que, por conhe-
cer todo Vale e o dia a dia dos seus trabalhado-
res, está qualificado para representar todas as
pessoas de quaisquer setores da região.

CONCESSÃO DE RODOVIAS

Leonardo Stephan se diz favorável às
concessões, desde que atendam às necessi-
dades, com vias bem feitas. “O Cristo Prote-
tor mostra que é preciso valorizar o
turismo. Mas, não é possível fazer isso sem
valorizar as estradas. Não podemos dividir
municípios como nos casos dos pedágios de
Cruzeiro do Sul e Encantado.”

Tiago Pedroso também é a favor das con-
cessões, feitas com transparência, diálogo e
representatividade. “Hoje, as decisões para o
Vale são tomadas por quem não conhece de
fato a região.”

João Braun enfatizou a falta de investimen-
tos no Vale do Taquari, que não possui rodo-
vias estaduais duplicadas, bem sinalizadas ou
iluminadas. “A falta de compromisso do go-
verno advém da ausência de representativi-
dade e prejudica a competitividade regional.”

Felipe Diehl (PL), Enio Bacci (UB), Andressa Cristina de Souza “Yê” (MDB),
Reginaldo Moraes (Republicanos) e Ricardo Wagner (PTB).
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PORTO MULTIMODAL
DE ESTRELA

Tiago Pedroso admitiu o alto valor necessário
para viabilizar o retorno efetivo do Porto de Estrela.

“Hoje possuo informações de que o local não volta-
ria a funcionar. Não vim para mentir e pintar o Porto
de uma forma que não possa mais servir à comunidade.”

João Braun acredita que o Porto está obsoleto e
sem manutenção, apesar de já ter sido um dos mais
pujantes do país. “Precisamos criar ferramentas de
logística, investir e manter hidrovias e ferrovias.”

Para Leonardo Stephan, os impasses entre o
tempo de trânsito dos materiais exportados inviabi-
liza o processo da utilização do Porto. “Concordo que
não podemos deixá-lo obsoleto, mas existem outros
pontos mais importantes para se investir no estado.”

LICENÇAS
AMBIENTAIS

João Braun admite que a Fepam deixou a desejar
durante muitos anos. “Hoje, está modernizada e des-
burocratizada, mais ágil, mas precisa melhorar, espe-
cialmente aumentar corpo técnico de nível superior.”

Leonardo Stephan concorda que há o que me-
lhorar. “Precisamos de mais técnicos que atendam
as demandas. Certas indústrias que carecem de
urgência desistem de empreender por demora e
burocratização.”

Tiago Pedroso discorda. “Visitei mais de 200
empresas e não foi o que ouvi dos empresários, que
reclamaram bastante das burocracias e dificulda-
des enfrentadas. Precisamos encontrar alternati-
vas e facilitar processos.”

VALE DOS
ALIMENTOS

Para João Braun, foi o agronegócio que salvou
o país durante a pandemia. “O agro representa
80% do faturamento de muitos municípios do
estado, que deve dar mais subsídios para o peque-
no agricultor.”

Leonardo Stephan defende o subsídio, diminui-
ção de juros e mais contratos de investimentos.
“Precisamos de propostas conjuntas com agriculto-
res, agricultura familiar, cooperativas e indústrias.”

Tiago Pedroso prometeu participar da criação
da Secretaria de Irrigação, visando sanar proble-
mas com a seca, que são frequentes. “Precisamos
estar preparados, prevenir, abrir açudes, poços
artesianos.”

PARCERIA OURO:

PARCERIA PRATA:

ESCOLA DE FORMAÇÃO DE
SOLDADOS DA BRIGADA MILITAR

João Braun se diz parceiro desta demanda de
Teutônia, cidade que apresentou projeto para
receber a estrutura. “Será um grande diferencial
e irá aumentar o efetivo, do qual hoje carecemos.”

Leonardo Stephan considera a iniciativa exce-
lente. “Precisamos de um efetivo treinado e ins-
truído, selecionando profissionais daqui, que
conheçam a região.”

Tiago Pedroso avalia a vinda da escola como de
extrema importância. “Precisamos firmar parcerias
e diálogo com as prefeituras para dar condições de
alocação destes policiais, ajudando-os a ficarem
aqui. Toda uma infraestrutura precisa ser avaliada.”

EDUCAÇÃO
Leonardo Stephan quer facilitar para quem quer

aprender e se qualificar. “Precisamos retomar os
cursos técnicos. Hoje temos cada vez menos verbas
de incentivo em pesquisa e qualificação.”

Tiago Pedroso acredita que o estado precisa
voltar a ter escolas técnicas pujantes. “Dar aos
jovens a oportunidade dessas escolas para ingres-
sarem na vida adulta com conhecimento e oportu-
nidades sólidas.”

João Braun vê o ensino técnico como ruim no
Vale do Taquari. “Temos escolas com estruturas
maravilhosas que estão há três anos sem conseguir
abrir cursos profissionalizantes. Podemos e deve-
mos ampliar essa oferta.”

ASSISTA AO
TERCEIRO
PAINEL
POPULAR
ELEIÇÕES 2022

VALE DO
COOPERATIVISMO

Leonardo Stephan reforça a necessidade de
facilitar linhas de crédito para investimentos. “As
que temos hoje nem sempre contemplam as neces-
sidades. O governo tem que propor e eu trabalharei
para isso.”

Para Tiago Pedroso, o governo não ficando no
caminho já seria de grande ajuda. “O governo não
simplifica, aumenta taxas e impostos e atrapalha o
associativismo. Precisamos de diálogo.”

João Braun cita que o Vale é casa de várias
cooperativas importantes. “Precisamos de parceri-
as com cooperativas para desburocratizar o setor.
A legislação precisa ser atualizada com base em
estudo profundo para se ter segurança jurídica.”

INDÚSTRIA, COMÉRCIO
E SERVIÇOS

Tiago Pedroso lembra que a redução de impostos é
trabalho do Executivo. “Garanto que sempre serei con-
tra o aumento das taxas. Nossa carga tributária é eleva-
díssima e os estados vizinhos estão sempre à frente.”

João Braun cita que o empresário quer um ecossis-
tema favorável, e para isso é preciso falar de custo
logístico, infraestrutura e mão de obra qualificada. “É
muito caro estar no RS com hidrovias e ferrovias suca-
teadas. Da mesma forma, um profissional qualificado
recebe mais e compra mais - é um círculo virtuoso.”

Leonardo Stephan garante que sempre votará con-
tra o aumento de impostos. “Precisamos também redu-
zir o ICMS e fiscalizar transparência de empresas que
recebem incentivos fiscais.”

SEGURANÇA
PÚBLICA

João Braun afirma que o Vale tem déficit na
área e que é preciso equipar e dar mais opções
para os profissionais. “Conheço as demandas e
necessidades, tendo vários parceiros dentro da
Brigada Militar.”

Para Leonardo Stephan, hoje efetivo principal-
mente nas cidades mais afastadas. “Temos muito a
melhorar: mais qualificação, equipamentos e veí-
culos adequados.”

Tiago Pedroso afirma que buscará alternativas
para que cada município tenha sua BM e Polícia
Civil. “Precisamos voltar a ter uma segurança pú-
blica de respeito, com profissionais que conheçam
a realidade do Vale e trabalhem por ela.”
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ENTREVISTA COM A JUÍZA PATRÍCIA STELMAR NETTO

FOLHA POPULAR – Quais as principais
diferenças de uma eleição municipal para
uma eleição geral?

JUÍZA PATRÍCIA STELMAR NETTO – Num
período normal, as eleições municipais e as gerais
são muito diferentes. Nas gerais – presidente,
governador, senador e deputado – o trabalho do
juiz eleitoral fica mais afastado da cidade. Centra-
liza mais em Porto Alegre e Brasília. Este ano está
diferenciado, porque nós juízes eleitorais, que
moramos e trabalhamos nas cidades pequenas,
fomos chamados a participar mais em nome da
democracia, do estado democrático, das urnas
eletrônicas e contra a propagação de fake news.

Estamos neste trabalho árduo para mostrar à
população que pode confiar na Justiça Eleitoral.
É uma justiça especializada, com pessoas que
trabalham diariamente nessa matéria. Para mos-
trar, neste ano, que a festa da democracia seja
comemorada da forma como sempre fizemos.

Na Eleição Municipal é diferente porque está
tudo aqui, na cidade, o prefeito ao nosso lado.
O serviço é mais árduo, mas nesta Eleição Geral,
nós juízes eleitorais fomos chamados para
trabalhar de forma diferenciada, sempre em
prol da cidadania.

FOLHA POPULAR – Como você imagina o
andamento desta campanha na 125ª Zona
Eleitoral?

JUÍZA PATRÍCIA – Tudo está uma incógnita,
porque é uma eleição diferenciada, com muita
polarização, com muito ataque à democracia e

às urnas eletrônicas e com a utilização da
tecnologia (WhatsApp, redes sociais) pelos
candidatos e pelas pessoas. Estamos bem
apreensivos e ao mesmo tempo preparados
para tudo que vier: bom ou ruim. De qualquer
maneira, estamos diariamente trabalhando até
o encerramento do primeiro e segundo turno.
O Cartório Eleitoral atua em regime de plantão,
inclusive nos fins de semana até as eleições. O
que era para ser relativamente tranquilo, com
trabalho mais centralizado nas capitais, está
sendo pulverizado nas comarcas, nas cidades
pequenas. Estamos ansiosos para que tudo dê
certo, que a polarização e que situação meio
nebulosa não venha a se concretizar.

FOLHA POPULAR – A eleição municipal de
2020 já foi dentro da pandemia. Ainda não
saímos do status pandêmico, embora com
muitas liberações em relação ao pleito muni-
cipal. Quais transformações destas duas elei-
ções poderão repercutir em 2024?

JUÍZA PATRÍCIA – Nós temos a nítida dife-
rença entre as eleições municipais e gerais. Nas
municipais, as pessoas da cidade se engajam
mais, porque é o prefeito, é o vereador. O embate
democrático é mais saudável, mas mais corpo a
corpo. Quando são as eleições gerais, tu não vê
na cidade um movimento tão grande com pas-
seatas, carreatas. Eventualmente, tem placas,
bandeiras e adesivos.

Estamos na reta final da pandemia, mesmo
assim vamos continuar com a mesma preocupa-

ção de não ter aglomeração nas sessões, de
conscientizar as pessoas de irem votar nos
horários mais pulverizados para não ter concen-
tração, tem a biometria.

Nas eleições municipais tínhamos que usar
máscara e conscientizar as pessoas a irem votar,
mesmo com a pandemia. Acredito que agora nas
eleições gerais não teremos esse problema.
Ainda estamos em pandemia, então os cuidados
são necessários, quem não se vacinou ou com-
pletou as doses que faça.

FOLHA POPULAR – Quais dicas e recomen-
dações a senhora dá aos eleitores?

JUÍZA PATRÍCIA – Gostaria de chamar a
todos os eleitores para a festa da democracia.
Escolham seus candidatos, vejam o que estes
candidatos fizeram ao longo da trajetória profis-
sional, procure ver os projetos, o que fizeram ou
deixaram de fazer.

É muito importante as pessoas usarem a
“colinha” de papel, anotem o número dos
candidatos, porque são muitos na hora da
votação; não confiem na memória. Façam com
calma, procurem não ir nos horários com
muita gente para não ter aglomeração. Chamo
a todos para votar consciente, porque a única
forma de mudarmos o nosso destino é votar.
Se quem não gosta do que está acontecendo
muda o voto, quem gosta continua no mesmo
candidato. É a única maneira de mostrar que
estamos aqui. O voto é muito importante. É o
voto de todos.

TEUTÔNIA          ENTREVISTA

Zonas Eleitorais têm papel diferenciado nesta eleição
Juíza eleitoral de Teutônia, Patrícia Stelmar Netto, recomenda ao eleitor pesquisar sobre candidatos e levar cola para a urna

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s juízes eleitorais de primeiro
grau receberam mais atribui-
ções nas Eleições Gerais de
2022, diferente de outros anos.

Como estão próximos às pessoas, coube-
lhes a missão de esclarecer dúvidas e
reforçar a seriedade do sistema eleitoral
brasileiro. A 125ª Zona Eleitoral, com
sede em Teutônia, realiza ações para o
cidadão testar a urna eletrônica – em um
simulador de votação – antes do dia 2 de
outubro.

A juíza eleitoral Patrícia Stelmar Netto
destaca a missão recebida para conscien-
tizar o eleitor sobre a seriedade da Justiça
Eleitoral, a confiabilidade da urna e a
relevância de cada um votar. “O que era
para ser relativamente tranquilo, com

trabalho mais centralizado nas capitais,
está sendo pulverizado nas comarcas, nas
cidades pequenas. Fomos chamados a
participar mais em nome da democracia,
do estado democrático, das urnas ele-
trônicas e contra a propagação de fake
news”, disse.

O Cartório Eleitoral atua em regime de
plantão, inclusive nos fins de semana até
as eleições. “Estamos diariamente traba-
lhando até o encerramento do primeiro e
segundo turno”, explica.

Como dicas relevantes, a juíza sugere
uma ampla pesquisa sobre o passado e os
projetos futuros dos candidatos. Também
recomenda o uso da cola no papel. “Ano-
tem o número dos candidatos, porque são
muitos na hora da votação; não confiem na
memória”.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Juíza eleitoral Patrícia Stelmar Netto (c) sugere uso da cola em
papel na ordem de votação para não esquecer os candidatos
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TEUTÔNIA          NO DIA DA VOTAÇÃO

Cartório Eleitoral de Teutônia atenta
para mudanças nas próximas eleições

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  125ª Zona
Eleitoral, com
sede no muni-
cípio de Teu-

tônia, pede atenção dos
munícipes votantes a
alterações para as próxi-
mas eleições, que ocor-
rem dia 2 de outubro.

Conforme a chefe do
Cartório Eleitoral de
Teutônia, Luciane Lima,
será possível levar o ce-
lular até a sala de vota-
ção para apresentar o
E-Título. Porém, após a
análise dos dados, o apa-
relho deverá ser deixa-
do em cima de uma
mesa específica, da qual
só poderá ser retirado
após concluída a vota-
ção. “Por isso, pedimos
que os votantes levem a
sua colinha física, em

papel, já que não será
permitido consultar o
aparelho eletrônico”,
ressalta.

Durante o dia da vo-
tação os munícipes se-
rão novamente
informados sobre a no-
va norma e haverá coli-
nhas à disposição para
transferir os dados caso
necessário.

Outra mudança, tam-
bém envolvendo a coli-
nha, está na ordem das
informações. Agora, em
primeiro lugar estão os
quatro dígitos do/a de-
putado/a federal esco-
lhido/a, seguido dos
cinco dígitos do/a depu-
tado/a estadual ou dis-
trital, três do/a
senador/a, dois do/a go-
vernador/a e dois do/a
presidente da República.

CAPACITAÇÃO
Os voluntários que

atuarão nas eleições dos
municípios atendidos pe-
la 125ª, Teutônia, Pavera-
ma, Poço das Antas,
Westfália e Imigrante, re-
ceberam durante esta se-
mana treinamento para
melhor entendimento
das alterações resolutivas

e o que pode e não pode
ser feito durante o dia.

A iniciativa percorreu
as cinco cidades atendidas,
culminando em Teutônia.
Na manhã e tarde de sexta-
feira (16/9) 160 primeiros
mesários e chefes de mesa
do município participaram
do treinamento.

Mesários dos cinco municípios atendidos receberam treinamento.

FOTOS: LUCIANA BRUNE

O Cartório Eleitoral
da 125ª Zona Eleitoral,
com sede em Teutônia,
coloca a urna eletrônica
em contato direto com
o cidadão. No sábado
(10/9), a juíza eleitoral
Patrícia Stelmar Netto e
a chefe do cartório Luci-
ane Lima, acompanha-
das de um servidor,
estiveram no Supermer-
cado Languiru do Bairro
Languiru.

As pessoas eram
convidadas a conhecer

o funcionamento da ur-
na eletrônica e testar o
equipamento com um
simulador de votação.
Foram criados candida-
tos fictícios – não são os
políticos e atuais con-
correntes – para que o
eleitor vote na mesma
sequência do dia 2 de
outubro. A urna ele-
trônica também foi co-
locada à disposição no
Sicredi e na Certel e con-
tinuará disponível no
Cartório Eleitoral.

URNA ELETRÔNICA NO SUPERMERCADO

TECNOLOGIA EM HIGIENIZAÇÃO
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LAJEADO         NEGÓCIOS

Leve a gestão de sua empresa
a um nível superior

A gestão empresarial é um assunto impor-
tante para qualquer empresa, e independe de
seu porte ou ramo de atuação. Uma boa gestão
permite ao empresário alcançar o crescimento
e desenvolvimento desejados.

 Somente negócios construídos com uma
boa gestão corporativa trabalham com tendên-
cias positivas. Segundo IBGE – Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, 48% das
empresas fecham após atividades de até 3
anos. Percebe-se que empresários hesitam em
investir numa consultoria para elevar a gestão
a níveis superiores, iludidos de que irão gastar
uma fortuna em serviços. No entanto, o diag-
nóstico de um consultor mostra com clareza
onde estão os gargalos que impedem a melho-
ra da gestão e consequente resultado. Há situa-
ções em que algumas poucas ações elevam a
qualidade da gestão da empresa, e a colocam
nos trilhos para o sucesso.

 Se você analisar pesquisas, a maioria das
empresas que estão à beira do abismo, apon-
tam deficiências na gestão de processos, pesso-
as e financeira.  Mas, gestores não percebem
que o desperdício que os gargalos geram re-
presentam valores maiores que os investimen-
tos com o um consultor.

 A gestão empresarial é um assunto impres-
cindível e determina o sucesso de uma empre-
sa. O problema não está na falta de interesse
dos gestores, mas sim no fato deles não sabe-
rem por onde começar ou como conduzir o ne-
gócio à sustentabilidade econômica no longo
prazo. Atente que, mesmo sendo o crescimento
econômico desejado por todos, este pode levar
o mundo a um desastre ecológico, e é necessá-
rio que as empresas também adotem novas
tecnologias sustentáveis. Hoje, qualquer que a
leve a uma economia sustentável.

 Outra questão, é que hoje trabalhadores mais
jovens adotam uma cultura e gestão baseadas no
conceito de libertarianismo, modelo descentrali-
zado que visa a criar o desenvolvimento de um
ambiente livre e favorável para o surgimento de
novos líderes. Estes colaboraram entre si e con-
centram os esforços na mesma direção.

 A elevação da gestão de empresas a um nível
superior não é projeto para um gestor isolado.
Consultores de gestão facilitam a implantação de
mudanças significativas com todas as equipes
participando e disseminando melhorias, funda-
mentado no conhecimento especialista e profun-
do de gestão, e pela experiência adquirida no
desenvolvimento de vários projetos em diversas
empresas, para desafios idênticos.

rosane@certelnet.com.br

Governança também é para
Empresas Familiares

Governança é tema relevante em região com muitas empresas familiares

DA REDAÇÃO

O  Fórum de Governança em
Empresas Familiares, fo-
cado em organizações de
pequeno e médio porte,

terá o seu primeiro módulo na
próxima sexta-feira (23/9). O aper-
feiçoamento é realizado pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Lajeado (Acil), em parceria com o
Instituto Brasileiro de Governança
Corporativa (IBGC) – Capítulo RS. A
programação será no salão de even-
tos da entidade a partir das 8h15,
em setembro, outubro, novembro e
dezembro.

O primeiro encontro do fórum
terá como tema principal “O que é
governança familiar - a dinâmica
das empresas familiares”. Os assun-
tos serão abordados pela conselhei-
ra do Grupo FCC, Letícia Reichert
Vieira. Após a apresentação, haverá
debate com os participantes, medi-
ado pelos facilitadores Sérgio Fleck,
Jaime Drebs, Camile Bertolini Di
Giglio e Henrique Girardi.

O principal objetivo do fórum é a
difusão de conceitos e noções sobre
a sucessão nas empresas familiares.
A programação vai apresentar con-
ceitos e recomendações de uma es-
trutura oportuna e eficiente de
governança de empresa familiar ba-
seadas no caderno 15 do IBGC.

A programação é aberta a repre-
sentantes de empresas familiares
de todo o RS. O investimento, que
dá acesso aos quatro encontros, é
de R$ 189,00 por participante de
empresa sócia da Acil e de R$
489,00 para representantes de em-
presas não associadas. As inscri-
ções devem ser feitas através do
site acilajeado.org.br.

QUATRO ENCONTROS
Os quatro encontros serão

realizados em formato de café
da manhã, das 8h15 às 10h30,
na Acil.

1º encontro: 23/9 (sexta-
feira), com o tema “O que é
governança familiar - a dinâ-
mica das empresas familiares”;

2º encontro: 21/10 (sexta-
feira), com o tema “As princi-

pais características da empre-
sa familiar”;

3º encontro: 25/11 (sexta-
feira), com o tema “Os desafios
da empresa familiar”;

4º encontro: 09/12 (sexta-
feira), encerramento com o
tema “A governança familiar
e suas estruturas”.

Leticia Reichert será a palestrante
do primeiro encontro do fórum
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A  Associação Pró-
Desenvolvimento
de Languiru
(APDL) foi palco

de mais uma palestra do fun-
dador das Lojas Lebes, Otelio
Drebes. A palestra aconteceu
na noite dessa terça-feira
(13/9) e reuniu cerca de 300
pessoas. Otelio, com sua ani-
mação, contou sua trajetória
de vida e como as pessoas
podem “ir além”, tema da
palestra.

O fundador já esteve em
Teutônia em 2017, quando
escolheu a “Cidade que Canta
e Encanta” para ser a 29ª
cidade a palestrar. O sucesso
foi tanto, que cinco anos de-
pois, Drebes subiu ao palco
da APDL novamente. Ele nas-
ceu em Estrela e mudou-se
para São Jerônimo quando
Teutônia ainda não havia se
emancipado e pertencia à
sua terra natal.

Otelio esteve à frente das
Lojas Lebes por 57 anos.
“Tenho orgulho de ter tra-
balhado para deixar a Lebes
lá em cima. Eu fiz o proces-
so de governança”, expli-
cou. Drebes delegou ao filho

mais velho a presidência da
empresa.

Foi nessa passagem de
cargo que Drebes iniciou seu
processo de reinvenção, que
resultou em novos hobbys.
“Eu estou vivendo o melhor
momento da minha vida com
88 anos”, avalia o palestran-
te, músico e cantor.

Mesmo com idade experi-
ente, Drebes afirma que
aprende algo todo os dias.
“Serei um eterno aprendiz. A
vida é uma verdadeira esco-
la, nunca pare de aprender”.

Ao longo da palestra, o
fundador contou experiên-
cias de sua vida pessoal e

profissional com um toque
especial de animação. Dre-
bes promoveu dinâmicas de
reflexão e cantou músicas
gauchescas com o público.

“Serei um eterno aprendiz”
TEUTÔNIA         PALESTRA COM OTELIO DREBES

SAIBA MAIS
A Loja Lebes foi criada

em 1956 com apenas dois
funcionários. Com persis-
tência, a empresa cresceu e
já conta com mais de 300
lojas pelo país. Neste ano, o
Grupo Lojas Lebes completa
66 anos de história. “Evolua,
cria o novo, seja diferente.
Nas Lojas Lebes sempre fi-
zemos isso”, pontou Drebes. Palestrante interagiu com o público

Palestra reuniu maid de 300 pessoas na APDL

CARLA BECKMANN

ESTRELA         EVENTO

Cacis Mulher proporcionou palestra para “Vender mais na prática”

FOTOS: CARLA BECKMANN

LUCIANA BRUNE

O auditório da Faculdade La Salle recebeu na terça-
feira (13/9) associadas da Cacis Mulher e mulheres
interessadas na palestra “Vendendo mais na prática”.
O tema foi abordado por Mario Robertho, consultor em
gestão comercial, e Francis Kettner, consultor em
gestão de processos, empreendedores da Lead 08.

O desafio apresentado foi incorporar rotinas diárias
que farão o vendedor vender mais todos os dias. Olhar
atento aos processos, indicadores, produtividade e
previsibilidade integram os quatro pilares para o
sucesso nas vendas.

O profissional precisa saber a meta do mês e quanto
precisa vender por dia para atingir os resultados
esperados. A constância, o planejamento e clareza do
que precisa ser feito, além do monitoramento dos
resultados, são essenciais. “Resultado não é sorte, é
estratégia com ação”, explicam.

Robertho e Francis também compartilharam resul-
tados de empresas e profissionais orientados a partir
do método, que aumentaram em mais de 80% as
vendas. Com planilhas e exercício prático instigaram
as empreendedoras a colocar em prática os conteúdos
apresentados.

Os oito passos da venda, da preparação e do
planejamento, passando pela prospecção, aborda-
gem, levantamento de necessidades, proposta de
valor e negociação até o fechamento e pós-venda,
foram recheados de exemplos de como criar oportu-
nidades de venda. Treinamento ocorreu na terça-feira

DIVULGAÇÃO











SÁBADO, 17 de SETEMBRO de 202228 FOLHA POPULARESPORTES

51. 3762-2607

VALE DO TAQUARI          23ª COPA CERTEL SICREDI

Atenções se voltam a Canudos do Vale

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

Boavistense confirmou a classificação para as oitavas depois de vencer o Juventude de Guaporé

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s clubes fazem diferentes projeções no
começo de uma competição esportiva.
Novos prognósticos são traçados a partir
dos resultados. Ao chegar na última roda-

da da fase classificatória, cada agremiação tem suas
possibilidades de seguir adiante ou ser eliminada.

Amanhã (18/9), cinco equipes disputarão as
últimas quatro vagas na categoria Titulares e seis
brigarão pelas quatro vagas dos Aspirantes do
Regional da Aslivata – 23ª Copa Certel Sicredi
2022. Minuano de Canudos do Vale, Juventude de
Guaporé, Fortes e Livres de Muçum, Missões de
Soledade e Forquetense de Arroio do Meio defini-
rão as quatro vagas nos Titulares.

O jogo em Canudos do Vale, entre Minuano e
Palanque, vai direcionar o restante. Se o Minuano
estiver vencendo, outras partidas ganham relevân-
cia. Especialmente em Muçum, entre Fortes e Li-
vres e Missões de Soledade, ambos com 4 pontos.
Forquetense com 5 pontos e Juventude de Guaporé
com 4 pontos também estão de olho na partida.
Todos estão ao alcance do Minuano – tem 2 pontos.

A Rádio Popular 96,9 FM fará a tradicional
cobertura esportiva na tarde deste domingo, com
atenção especial a resultados, classificação e próxi-
mos cruzamentos.

COMO SERÁ A PRÓXIMA FASE
As 16 equipes classificadas serão colocadas em

ranking, do 1º ao 16º colocado. As oitavas de final
serão compostas com os seguintes jogos: 1º x 16º
– 2º x 15º – 3º x 14º – 4º x 13º – 5º x 12º – 6º x 11º
– 7º x 10º – 8º x 9º. Os Aspirantes acompanham os
Titulares. Se o Titular não classificou, o Aspirante
acompanha outro clube.

As equipes de melhor campanha (1º ao 8º lugar)
jogarão por dois empates. Em caso de uma vitória
para cada clube, a disputa da vaga será nos pênaltis
depois do segundo jogo. A partida de volta será
disputada no campo do time de melhor disciplina
(apenas da categoria Titulares).

AS CHANCES DE CADA EQUIPE
TITULARES
Forquetense – Precisa de um empate em casa

diante do Ecas.
Fortes e Livres – Com vitória diante do Missões

se classifica.
Missões – Com vitória diante do Fortes e Livres

se classifica.
Juventude (Guaporé) – Avança se vencer o Brasil.
Minuano – Precisa vencer o Palanque, manter

boa disciplina e torcer pelo tropeço de uma das
quatro equipes acima.

* Já estão classificados – Estudiantes (Lajea-
do), 7 de Setembro (Capitão), Juventude (Westfá-
lia), Ecas (Imigrante), Brasil (Marques de Souza),
Palanque (Venâncio Aires), Fluminense (Mato Lei-
tão), São Rafael (Cruzeiro do Sul), Boavistense (Boa
Vista do Sul), Rui Barbosa (Arroio do Meio), Cana-
barrense (Teutônia) e Taquariense (Taquari).

ASPIRANTES
Ecas – Precisa de um empate ou vitória. A

derrota pode classificar, dependendo de resultados
paralelos.

Juventude (Guaporé) – Necessita de empate ou
vitória. A derrota pode classificar, dependendo de
resultados paralelos.

Ouro Verde – Vitória classifica. Se empatar ou
perder, dependerá de outros resultados.

Juventude (Westfália) – A vitória classifica. Se
empatar ou perder, dependerá de outros resultados.

Boavistense – Precisa vencer e torcer por um
tropeço das equipes acima.

Forquetense – Precisa vencer o Ecas e torcer por
dois tropeços das equipes acima.

* Já estão classificados – Estudiantes, Missões,
7 de Setembro-Cap, Rui Barbosa, Fluminense, Mi-
nuano, Taquariense, Brasil, Palanque, Fortes e
Livres, Canabarrense e São Rafael.

 EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Estudiantes 15 5 5 0 0 11 2 9 100 210
2º 7 de Setembro-Cap 13 5 4 1 0 12 2 10 87 50
3º Juventude-We 10 5 3 1 1 11 6 5 67 80
4º Ecas 10 5 3 1 1 6 3 3 67 150
5º Brasil 10 5 3 1 1 6 2 4 67 180
6º Palanque 10 5 3 1 1 8 6 2 67 190
7º Fluminense 8 5 2 2 1 3 1 2 53 170
8º São Rafael 7 5 2 1 2 4 3 1 47 140
9º Boavistense 7 5 2 1 2 6 5 1 47 160
10º Rui Barbosa-AM 6 5 2 0 3 5 7 -2 40 140
11º Canabarrense 6 5 2 0 3 6 5 1 40 170
12º Taquariense 6 5 2 0 3 3 7 -4 40 180
13º Forquetense 5 5 1 2 2 4 8 -4 33 120
14º Missões 4 5 1 1 3 3 7 -4 27 150
15º Fortes e Livres 4 5 1 1 3 4 10 -6 27 160
16º Juventude-Guap 4 5 1 1 3 3 7 -4 27 200
17º Minuano 2 5 0 2 3 4 9 -5 13 120
18º Ouro Verde-Enc 0 5 0 0 5 4 13 -9 0 190

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

5ª rodada - 7 e 11/9
Chave Local                    Titulares   Aspirantes
A  Encantado Ouro Verde 0x1 Taquariense 1x1
A  Arroio do Meio (7/9) Rui Barbosa-AM 1x2 Estudiantes 0x2
A  Westfália Juventude-We 0x0 São Rafael 1x2
B  Teutônia Canabarrense 4x0 Fortes e Livres 2x0
B  Capitão 7 de Setembro 3x0 Forquetense 2x0
B  Soledade Missões 0x1 Ecas  2x1
C  Mato Leitão Fluminense 1x0 Minuano  2x0
C  Marques de Souza Brasil 3x1 Palanque  4x0
C  Boa Vista do Sul Boavistense 2x0 Juventude-Guap 1x1

6ª rodada - 18/9
Chave Local Titulares    Aspirantes
A  Taquari Taquariense  x  Juventude-We  x
A  Arroio do Meio Rui Barbosa-AM  x  Ouro Verde  x
A  Lajeado Estudiantes  x  São Rafael  x
B  Muçum Fortes e Livres  x  Missões  x
B  Arroio do Meio Forquetense  x  Ecas        x
B  Capitão 7 de Setembro-Cap  x  Canabarrense  x
C  Guaporé Juventude-Guap  x  Brasil   x
C  Mato Leitão Fluminense  x  Boavistense  x
C  Canudos do Vale Minuano  x  Palanque  x

 REGIONAL ASLIVATA CERTEL SICREDI 2022 - SÉRIE A

 EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DI
1º Estudiantes 12 5 4 0 1 12 5 7 80 300
2º Missões 12 5 4 0 1 10 7 3 80 120
3º 7 de Setembro-Cap 10 5 3 1 1 8 4 4 67 260
4º Rui Barbosa-AM 9 5 3 0 2 9 7 2 60 170
5º Fluminense 9 5 2 3 0 4 1 3 60 100
6º Minuano 8 5 2 2 1 6 6 0 53 50
7º Taquariense 8 5 2 2 1 11 9 2 53 240
8º Brasil 8 5 2 2 1 8 4 4 53 150
9º Palanque 7 5 2 1 2 9 8 1 47 170
10º Fortes e Livres 7 5 2 1 2 5 7 -2 47 320
11º Canabarrense 7 5 2 1 2 8 9 -1 47 160
12º São Rafael 7 5 2 1 2 8 10 -2 47 190
13º Ecas 5 5 1 2 2 7 6 1 33 200
14º Juventude-Guap 5 5 1 2 2 5 7 -2 33 160
15º Ouro Verde-Enc 4 5 1 1 3 5 7 -2 27 70
16º Juventude-We 3 5 1 0 4 8 15 -7 20 60
17º Boavistense 2 5 0 2 3 3 9 -6 13 100
18º Forquetense 1 5 0 1 4 4 9 -5 7 220

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES
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Atletas da Apae trazem medalhas
TEUTÔNIA      

PALOMA GRIESANG

O s atletas da Apae Teutô-
nia foram destaques mais
uma vez. O grupo teutoni-
ense representou o Rio

Grande do Sul na etapa regional das
Paralimpíadas Escolares 2022 em
São Paulo. E eles voltaram para casa
com diversas medalhas no atletis-
mo e na bocha.

Além disso, três deles garanti-
ram vaga na etapa nacional da com-
petição, que acontecerá em
novembro em São Paulo. São eles:
Tiago Henrique Feldens e Breno
Spellmeier na modalidade Atletis-
mo; e Giovanna Locatelli Lopes na
modalidade Bocha.

A Apae Teutônia avalia que a
participação traz muita felicidade.
Ressalta que o grupo segue usando
o esporte como o esporte como
ferramenta de inclusão e desenvol-
vimento pessoal. “Sabemos que a

medalha é um símbolo e traz um
significado muito importante, mas
a dedicação, comprometimento e a
superação de todos os nossos re-
presentantes sempre serão o nosso
maior resultado. Saber que deram
o seu melhor e vivenciaram esses
dias com disciplina, foco e supera-
ção nos enche de orgulho”, avalia a
direção da Apae.

De volta a Teutônia, os atletas
seguem em treinamento para a
próxima etapa.

Alunos da Apae Teutônia também fizeram parte da
delegação gaúcha de bocha adaptada

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Teutônia Futsal está confirmada na próxima fase
CARLA BECKMANN

A noite desta quinta-feira (15/9) foi de
festa para a Teutônia Futsal. As categorias
Sub-11 e Sub-15 se classificaram para a próxi-
ma fase do Gauchão de Futsal. O adversário
desta etapa foi o Recreio da Juventude de
Caxias do Sul. Familiares e amigos estiveram
presentes na Serra Gaúcha.

A categoria Sub-11 conquistou a vaga com
mais “emoção”. No tempo normal foram supe-
rados por 10 a 2. Como haviam vencido o jogo
de ida, a decisão foi para a prorrogação. Empate
em 2 a 2. Com isso, a vaga foi decidida nos
pênaltis e a Teutônia Futsal venceu por 5 a 4. A
comissão técnica destaca a atuação do goleiro
e capitão Fernando Boeck.

A categoria Sub-15 se classificou após ven-
cer o time de Caxias do Sul pelo placar de 8 a 2.

Agora, os times aguardam os seus adversá-
rios e as datas dos próximos jogos.

 GAUCHÃO DE FUTSAL
Fase mata-mata (ida) – 12/9 – Teutônia
Sub-11 Teutônia Futsal  3×2 Recreio da Juventude
Sub-15 Teutônia Futsal  3×2 Recreio da Juventude

Fase mata-mata (volta) – 15/9 – Caxias do Sul
Sub-11 Recreio da Juventude 10×2 Teutônia Futsal
  Prorrogação:   2×2
  Pênaltis:   4×5
Sub-15 Recreio da Juventude 2×8 Teutônia Futsal

Torcida se fez presente na Serra Gaúcha Sub-11 garantiu a classificação nos pênaltis

FOTOS: DIVULGAÇÃO

18/09 - 15h30
Forqueta - Arroio do Meio – 6ª rodada

FORQUETENSE x ECAS
Reportagens: Bianca L. Fritscher

18/09 - 15h30
Conventos - Lajeado – 6ª rodada

ESTUDIANTES x SÃO RAFAEL
Reportagens: Júnior Fernandes

REGIONAL CERTEL SICREDI ASLIVATA 2022 - SÉRIE A

18/09 - 15h30
Bairro Caieira – Taquari – 6ª rodada

TAQUARIENSE x JUVENTUDE - WE
Narração:  Luciano Gallert

Reportagens e Comentários:  Éderson da Rocha

REGIONAL CERTEL SICREDI ASLIVATA 2022 - SÉRIE A

18/09 - 15h30
Centro - Capitão – 6ª rodada

7 DE SETEMBRO x CANABARRENSE
Narração: Marcos Vinícius Bilhar

Reportagens e Comentários: Rudimar Thomas

JORNADA ESPORTIVA
REGIONAL CERTEL SICREDI ASLIVATA 2022 - SÉRIE A

PATROCÍNIO MASTER TEMPO E PLACAR PAPARICANDO A GORDUCHINHA

DR. JAMIL
ESPECIALISTA EM JOELHO

Alunos da Apae
Teutônia integraram
a delegação gaúcha
de atletismo








